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LÚCIA VÂNIA • 

Aborto não é a 
questão central 

A deputada Lúcfa Vânia 
Abrão Costa (PMDB-GO), 
que já fof prlmelra-dama 
do seu Estado e é casada 

y com o senador Irapuan 
r Costa Júnior (PMDB-GO), 

com posições consideradas 
' de direita, tem se colocado 

sobre as questões polémi­
cas na Constituinte, de­
monstrando uma tendência 

I moderada e até mesmo 
progressista. Ela defende o 

í- parlamentarismo como sis-
!• tema de governo, apesar 
) da "oposição forte", e en-
} tende que não se deve "es-
.; cancárar" as portas ao ca­

pital estrangeiro, mas sem 
deixar de lado a visão de 
que hoje a economia é "in­
ternacionalizada". 

Defende também a refor­
ma agrária, "apesar de to­
das as pedras colocadas no 
caminho" e acha que a 
criação de um Conselho 
Nacional de Comunicação 
é uma "visão moderna de 
democracia". Lúcia Vânia 
não concorda com a legali­
zação do aborto, mas de­
fende uma politica de assis­
tência á saúde da mulher. 
Para ela, colocar o aborto 
na Constituição, sem ques­
tionar as causas que levam 
ao aborto, é penalizar a 
mulher a ser analisada so­
mente pelo ângulo da ma­
ternidade e não como "um 
ser humano completo". 

Lúcia, como você está 
• vendo hoje, na Constituin­

te, os problemas dã mu­
lher? 

— Eu acredito que a mu­
lher brasileira tem revela­
do aqui, na Assembleia Na­
cional Constituinte, atra­
vés de emendas populares, 
de "lòbies", toda a vitali­
dade do movimento organi-

, zado das mulheres e mes­
mo toda mobilização que se 
fez em torno das propostas 

. que envolve as mulheres de 
modo geral. Eu acredito 
que em relação à aposenta­
doria da mulher, hoje, nós 
conseguimos, principal-

-' mente a aposentadoria da 
mulher do lar, a unanimi­
dade em torno dessas pro-

,' postas. E acredito mesmo 
, que se nós conseguirmos 
< inserir no texto constitucfo-
: nal um instrumento que ga­

ranta essa aposentadoria 
nós tenhamos já Justificado 
todo o nosso movimento em 
torno dessa luta pela igual­
dade da mulher, 

!• Agora, nós temos tam­
bém essa luta em torno do 

í aborto, que é um tema 
í complexo, polémico. Eu 
í pessoalmente tenho, reite : 

radas vezes, dito que sou 
contra a prática do aborto, 
mas, acredito que toda le­
gislação que vise ao Rvre 
arbitrio do ser humarío è 
uma conquista, é um ; de­
senvolvimento. Portainto, 
nós temos que legislar pen­
sando no futuro e pensando 
na modernidade; Nós sabe­
mos que o aborto é pratica­
do nesse Pais de forma In­
discriminada e colocar o 
aborto na Constítuiçâosig-
nifica penalizar as mulhe­
res sem questionar a causa 
que leva a mulher ao abor­
to. E, mesmo em relação a 
essa reivindicação que visa 
a legalização do aborto eu 
tenho as minhas restrições, 
porque eu acredito que 
quando nós advogamos&m 
favor da discriminalizaçâo 
do aborto, nós estamos 
abrindo a porta para que só 
se analise a mulher sob o 
ângulo da maternidade!' 

Dentro das questões eco­
nómicas, está se discutindo 
multo a empresa nacional. 
Como vê a questão? 

— Nós temos que ter rtjul-
to cuidado na definição da 
empresa nacional. E bem 
verdade que nós nâo pode­
mos escancarar as portas 
do País para o capital es­
trangeiro, mas também 
nós temos que ter o cuidado 
de não alijar esse capital 
estrangeiro, porque o nosso 
Pais ainda não é rico $m 
poupança interna e nós pre­
cisamos, para o nosso de­
senvolvimento, da poupan­
ça externa. ^ 

Você, que é jornalista 
também, como está vendo 
a reação à proposta -^e 
criação do Conselho Nacio­
nal de Comunicação ei a 
campanha pelo fim do di­
ploma do Jornalista? \ 

— Eu acho que as escolas 
de Comunicação têm pres­
tado um serviço enorme' à 
sociedade brasileira. £ , 
apesar de todas as falhas e 
deficiências estruturais, 
nós sabemos que as escolas 
de Comunicação têm fdr-
mado uma consciência 
crítica enorme em todos 6s 
alunos de jornalismo. j 

E. em relação.ao Conse­
lho Nacional de Comunica­
ção, talvez seja o maior so­
nho democrático que esle 
Pafs possui. Porque nos 
não podemos, de forma np-
nhuma, conviver com um 
País moderno, enquanfo 
nossos meios de comunica­
ção são ainda distribuído^, 
determinados, por um Po­
der Executivo forte, j> 
um apadrinhamento políti­
co. V 


